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Introdução- A partilha de experiências e saberes, o confronto com a realidade, as influências 
e modelos dos profissionais de enfermagem contribuem para uma aprendizagem do real e 
construção  da  identidade  profissional1,2.  Nesta  relação  pedagógica  torna-se  fundamental  o 
conhecimento das dimensões que facilitam o seu desenvolvimento3.  Objetivo- Este estudo 
tem  como  objetivo  analisar  o  significado  das  experiências  de  supervisão  clínica,  entre 
estudantes  e  tutores  com  base  na  tridimensionalidade  (pessoa,  enfermeiro,  professor)  e 
perspetivar as novas tendências e parcerias na formação em enfermagem e supervisão clínica. 
Descrição Metodológica- Neste estudo seguiu-se uma abordagem qualitativa exploratório-
descritivo com uma amostra de 7 enfermeiros e 11 estudantes no último ano do curso de 
graduação  em  enfermagem.  Foram  realizadas  entrevistas  focus-group.  Resultados- Os 
estudantes de enfermagem valorizam as contribuições da dimensão “pessoa” dos tutores; os 
quais destacam essencialmente a dimensão “enfermeiro”. Conclusão- Os estudantes esperam 
que os seus tutores sejam um modelo como pessoas, o que vai mais além do ser profissional. 
Contribuições/implicações para a enfermagem-  O estudo das experiencias de supervisão 
em enfermagem permite que se desenvolvam estratégias de ação personalizadas, tendo em 
conta o nível e o tipo de aprendizagem dos estudantes.
Descritores: Docentes de Enfermagem; Estudantes de enfermagem; Supervisão clínica. 
Eixo temático IV: Formação em Enfermagem e as Políticas Sociais 
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